EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00083/2009-L de 18 de novembro de 2009 DE AUTORIA DO VEREADOR ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA




EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
Tenho a grata honra de trazer a esta Egrégia Câmara Municipal o Projeto de Lei em anexo, cujo objetivo é disciplinar o uso de som automotivo em veículos particulares na Estância Turística de São Roque. 

Há vários anos o povo São-roquense convive com a poluição sonora típica de centros urbanos desenvolvidos. Entretanto, em várias ocasiões têm ocorrido abusos e excessos por parte de motoristas de veículos particulares, que trafegam com o volume dos aparelhos de som de seus veículos no último volume, ensejando na perturbação do sossego público e da paz social. Tal situação é agravada quando estes motoristas estacionam e abrem as portas de seus veículos, fazendo às vezes de danceterias, causando transtornos, não raro, por horas a fio.
Nesse sentido, o presente projeto de lei vem tratar de assunto inerente ao interesse local, e de competência legislativa do Município. Sua elaboração faz-se necessária sob pena de inviabilizar o exercício do Poder de Polícia do Município, a quem cabe regular a atividade, fiscalizar e punir os infratores.

O povo de São Roque tem direito ao sossego público, cabendo aos motoristas de veículos particulares respeitar os direitos da população.





Isso Posto, ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA, por intermédio do Protocolo, 06598/2009 de 18 de novembro de 2009, apresenta ao Egrégio Plenário o Projeto de Lei. 

PROTOCOLO Nº 06598/2009

PROJETO DE LEI Nº 00083/2009

De 18 de Novembro de 2009.




         De 18 de novembro de 2009.

Disciplina o uso de som automotivo em veículos particulares na Estância Turística de São Roque.

O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1°
Fica proibido perturbar o bem-estar e o sossego público com barulhos, sons ou ruídos causados por veículos particulares, automotores ou de tração animal, produzidos por equipamentos de som automotivos, considerados conjunta ou isoladamente, acoplados ou não diretamente no veículo.

Art. 2°
Fica estabelecido o limite de 50 (cinqüenta) decibéis, para os veículos em movimento, como volume máximo avaliado em área livre, por “medidor de nível sonoro”, devidamente calibrado pelo INMETRO e de acordo com o método MB-268 da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT.

Parágrafo único. Nas condições previstas no caput deste artigo, fica estabelecido o limite de 25 decibéis, se os veículos encontrarem-se estacionados, salvo quando estiverem em frente a estabelecimentos comerciais, escolas, hospitais, templos religiosos e repartições públicas, hipóteses em que o equipamento de som automotivo deverá permanecer desligado.

Art. 3°. O Poder Executivo regulamentará, no que couber, a presente Lei, no prazo de 30 (trinta) dias contados de sua publicação.

Art. 4°. Sem prejuízo das sanções de natureza civil, penal e das definidas em legislação específica, fica o infrator proprietário do veículo, sujeito ao pagamento de multa no valor de 04 (quatro) UFM´s (Unidade Fiscal do Município) e, em caso de reincidência, na apreensão de toda aparelhagem emissora da fonte sonora e recolhimento do veículo ou congênere.

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, de 18 de novembro de 2009

ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA - TOCO

Vereador
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